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  MONITORAMENTO: Chuvas significativas ainda atingiram parte do Norte nessa última semana. Norte e centro-oeste do Pará,
norte do Tocantins, sul de Rondônia e leste da Amazônia, registraram entre 90 e 140 milímetros de acúmulo ao longo da semana.
Na quinta-feira (16/04) São Luiz do Maranhão chegou a registrar 56,4 milímetros. O Acre, centro-sul do Pará e norte de Rondônia
variaram entre 50 e 80 milímetros. Por outro lado, o centro-leste de Roraima, continuou sem precipitação. As demais áreas da
região oscilaram entre 20 e 60 milímetros. Com isso, as reservas hídricas do solo seguem elevadas em praticamente toda a região.
A umidade no solo segue acima de 55 milímetros em praticamente todos os estados, exceção feita ao norte de Roraima e uma
pequena área no sul do Pará, que registram, em média, 15 milímetros. A estiagem agrícola não ultrapassa 20 dias na região,
exceção feita ao norte de Roraima, que anuncia mais de 50 dias sem chuvas regulares acima de dez milímetros. Devido as fortes
chuvas que ocorreram na região norte e nordeste, o governo anunciou, hoje, uma linha de crédito emergencial de R$ 285 milhões
para socorrer os agricultores familiares atingidos pelas adversidades climáticas. A liberação dos recursos deverá ser formalizada
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) até a próxima segunda-feira (18) e o dinheiro estará disponível nos bancos em até dez
dias. Cada família poderá financiar até R$ 1,5 mil, com juros de 0,5% ao ano e até dois anos para o pagamento. O dinheiro poderá
ser utilizado por agricultores familiares de municípios atingidos pelas secas ou enchentes com decretos de situação de emergência
reconhecidos pelas defesas civis estaduais. De acordo com o ministro do desenvolvimento agrário, pelo menos 300 mil famílias
estão nessa situação. Mais R$ 50 milhões serão liberados para pagar os custos financeiros da prorrogação de R$1,4 bilhão de dívidas
dos pequenos agricultores (Com: SEGS-PORTAL NACIONAL).

 

  PREVISÃO: Na próxima semana há possibilidade de acumulados significativos no nordeste do Pará, que pode variar entre 100 e 160
milímetros. As demais áreas devem variar entre 50 e 100 milímetros, exceção feita ao sul do Tocantins, que não deve registrar
precipitações. As temperaturas máximas podem variar entre 32 e 34ºC no norte do Amapá e as mínimas devem ficar entre 18 e
20ºC no sudeste do Tocantins. Nas próximas 48 horas a colheita segue razoável em praticamente toda a região, exceção feita a
região de Caracaraí (em Roraima), Paragominas e sul do Pará. No mesmo período, a aplicação de defensivos agrícolas só é razoável
em  Roraima  e  centro-leste  do  Tocantins.  As  demais  áreas  seguem  em  condição  desfavorável  e  crítica.  Os  tratamentos
fitossanitários seguem em condição desfavorável no Acre, Amazonas, Pará, Tocantins centro e norte de Rondônia e centro de
Roraima. As demais áreas seguem em condição favorável. Não há necessidade de irrigação em praticamente toda a região, exceção
feita ao norte de Roraima. O manejo do solo é desfavorável no Acre, sul da Amazonas, grande parte do Pará, norte de Rondônia,
nordeste de Roraima e centro-norte do Tocantins. As demais áreas seguem em condição razoável.

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:



© 2002-2006 - Agritempo Todos os direitos reservados
Embrapa Informática Agropecuária

Centro Pesquisa Meteorológicas e Climáticas aplicadas à Agricultura


